
Toda a~correspondência deve sei' d ir i ­g id a  a Peres Junior, ru a  de Gon çalves D ias  a. 4%.
A s im portân cias das a ssig n a tu ra s po­dem  ser rem e ttid a s  dos Estados pelo correio em vales postaes ou em  registrados com  valor declarado-
Os Srs. an n u n ci an tes tem  o d ire ito  a  as- s ig n a tu ra  g r á tis
A cceitam -se propostas de agencias em  todos os Estados.
Desen hos, g ra vu ra s  e im pressões: accei­tam -se encom m endas de qu alqu er especie, no escriptorio do ” T agarela ’’.
Os clichés j á  pu blicados pelo'” T agarela” são vendidos no seu escriptorio, m ed ia n te  a qutorisação dos respectivos autores.
Deixou de ser agente de annuncios e 

cobrador do “ T agarela” o Sr. Antonio 
Pedro Jardim.

T A G A R E L A N D O
R eina  a p a z  em  V a rsó v ia , is to  é, e s tá  fe i ta  a paz no T ra n s w a a l .
A I n g la te r r a  d e ixo u  de a p a n h a r  p a n c a d a . P a ­

ra b é n s .
A n o v a  E sc o la  de B é llas  A r te s  a b e ira -m a r  

p la n ta d a , n a  G lo r ia , é u m a  idéa  in fe liz .
E com o foi o B e r n a d e ll i  q u e  im p in g iu  aq u illo , :p a ra b é n s . ‘Por f a l l a r  em  B e ru a d e ll i .  . .
O S a n to s , do Jornal do Commercio, n ie tte u  as j 

b o ta s  n a  b e l la  e s ta tu a  do R io 'B ra n c o , e sp le n d id o  ! 
t r a b a lh o  a r t ís t ic o  do g ra n d e  C h a rp e n tie r .

N a tu ra lm e n te  p o rq u e  n ão  é do B e r n a d e l l i . . .
# O q u e  d e v ia  d iz e r o P re fe i to , q u a n d o  se v iu  em  
fu n d u r a s  com a c a rn e  v e rd e  e te n to u  d e ix a r  o 
c a rg o  :

- P a r a b é n s  ao s u je ito  q u e  m e im p in g iuaqui 11o...
Os am ig o s  do so rnno  e d a  fa ro tia , sau d oso s  d as  

ce leb re s  c o n fe re n c ia s  d a  G lo r ia , le v a n ta r a m  a 
U n iv e rs id a d e  P o p u la r  L iv re  Com d is c u rs e ira s  e

EXOTISfflO ,2>
Romance exotico por

CHICO TRANCOSO
V  V" V 1'O' V V'

( C o n t in u a r ã o )  r

E com o A n to n io  t in h a  a  su a  v a id a d e s in h a  qu iz  
logo e x h ib ir  a ro u p a  n o v a  p e la s  ru a s  d a  c idade. 
M andou  a  m u lh e r  p a r a  c a sa  p o rq u e  j á  e s ta v a  f a r to  d e lia  e tom ou  um  t i lb u ry , d ir ig in d o -se  p a ra  N ic th e ro y .

Lá c h eg ad o , poz-se a a n d a r  p e la s  ru a s  e n ão  
ta rd o u  que u n s  o lh in h o s  de g a ta  se fix asse m  nos seu s  a p a ix o n a d a m e n te .

A n to n io  esq u eceu -se  de que e ra  ca sad o  e poz- 
se a  fa z e r  g a ifo n a s  p a r a  a ta l  dos o lh o s  de g a ta ,  
que se c h a m a v a  C a th a r in a . N a m o ra ra m -se  e c a s a ­
ram -se . M as, com o o so g ro  n ão  g o s tà ra  d a  b r in c a ­
d e ira , m e tte u -lh e  o cac e te  a v a le r , pondo-o  de m olho  p o r a lg u n s  d ia s.

S i o le ito r  q u iz e r  dê  um  pulo  á P r a ia  G ra n d e  e v i  v is ita l-o .

o u tro s  so p o rife ro s  d iá rio s , sob a d irecção  do Sus- 
v ie la  de M ontev idéo . Foi um acto  de b e n e m e re n c ia  p e d ir  licções a um  e s tra n g e iro . ,

P a la v ra s ,  le v a -a s  o ven to .
F e liz m e n té  p a ra  nós, b ra z ile iro s .

L e-se no P aiz  de se g u n d a -fe ira  que o ch efe  de 
j p o lic ia  de M in as  d e te rm in o u  m over em  todo o E s ­tad o  a m a is  a c tiv a  e e n e rg ic a  re p re ssã o  ao jog o . . .

Isso  I Isso  ! C om ece p e la  ro le ta  de Bello H ori- 
| z o n te , que  é co m e ça r a  ju s t iç a  po r casa.

T em  sido  g ra n d e  o m o v im en to  dos a g e n te s  nos 
ú ltim o s  tem p o s  de re b o rd o sa  p o lic ia l.

P u d é ra  ! quem  tem  pescoço em  fra n c e z , tem  m edo.
H a de s a h ir  caro o rec lam e  d iá r io  que o Paiz 

p u b lica  n a  1» p a g in a  so b re  a R é ja n e , que e s tá  p a ra  
c a d a  h o ra , q u e rem o s  d iz e r, que  e s tá  p a ra  v ir .Facada n ão  v a le , co lle g a  !

O m ercado  a g r íc o la  d a  L a p a  já  e s tá  c h rism a d o  com  o b o n ito  nom e de esco la  de b e lla s  a r te s . J á  
la n ç a ra m  a p ed ra  no s a p a to :  a p ed ra  fu n d a m e n ­ta l ,  e n te n d a -se .

O sa p a to  é o edifício .

O s le ito re s  q u e re m  n o tic ia  de m a is  u m  e n g ro s -  s a m e n to s in h o  ao C am pos S a lles  ?
O nosso  c h e fe  fo i e le ito  (pelo p rocesso  c o n h e ­

cido) p re s id e n te  da  S o cied ad e  P r o p a g a d o ra  d a s  B e lla s  A rte s  1J á  é.
Si a té  e n tã o  a so c iedade  só p ro p a g a v a  fe s ta s  

com  s a r r a f o s  e d isc u rso s  e p roc isões c iv ic a s  e n -  
g ro s s i t iv a s , n a d a  fa z e n d o  so b re  b e lla s  a r te s , im a ­g in e m  ag o ça  o que h a v e rá  !

No S k a tin g -R in k . do P a rq u e  F lu m in e n s e , já  
não  h a , com o h a v ia , _tão g ra n d e  c o n c u rre n c ia  de e sp e c ta d o re s .

D izem  q u e  é p o rq u e  a s  s e n h o ra s  que p a t in a m  já  n ão  caem  ta n to .

S ó
Neste retiro, ha muito, tristemente Espero, para termo aos meus pezarey De novo, o claro sol dos teus olhares E o gorgeiar de tua voz dolente.
Vivo immefso em soffrer... Porém, clemente A Illusão faz florir nestes logares A esperança de, um dia, tu voltares E comtigo voltar meu ar contente.
A doce sombra dessa fronde antiga- Eu me acolho, buscando allivio assim A" saudade cruel que me fustiga.
Volta, flor : já de Maio o beijo avança Crestando os bosques... Oue ha de ser de mim Si elle matar também minha esperança ?

B k n t o  E k n e s T o  J l  NIOK.
Minas.—Maio—5—

— Cá e s tá  e lle . vede-o. E s tá  m e lh o rz in h o , 
m u ito  o b rig a d o . P re c is a  de um  ca ld o  ; se o le ito r  
p u desse  m a ta r  u m a  g a l l in h a  e ra  fa v o r .

— N ão é -p re c is o , e x c lam o u  A n to n io . e sp a v o ­
rin do -se  p e la  p o r ta  a fó ra .

E  c o r r ia  com o um  v ead o  p a ra  n ão  p e rd e r  a 
b a rc a  d a s  8 3/4. C h e g a n d o  á e s ta ç ã o , p e rg u n to u  :

— A que h o ra s  sae  a b a rc a  q u e  e s tá  p a ra  
s a h ir ?

J á  s a h iu  h a  m a is  de d u a s  h o ra s .
— M as são  9 h o ra s  a p en as .
— E sp e re  um pouco que a b a rc a  do m eio -d ia  

deve  s a h ir  p o r e s te s  d ias.
— Q ue d e s le ix o !
E  A n to n io , z a n g a d o , deu  do is p o n ta -p é s  n a  c a ra  do c a p itã o  e veio  a  pé.
C h e g a n d o  á c a p ita l ,  p e rg u n to u  ao p rim e iro  

v a g a b n n d o  q u e  e n c o n tro u  o n d e  e ra  a  c a sa  de M a­
r ia , e e s te  ind ico u -a  m in u c io sa m e n te .L á  fo i te r ,  e n c o n tra n d o  a e sp o sa  a in d a  a d o r­
m ecida

— A h ! a in d a  bem , m u rm u ro u  com  o seu  g u a r ­
d a -c h u v a , a in d a  n ão  aco rd o u  e n ão  deu  p e la  m in h a  
f a l ta .

E  de ito u -se  em  b aixo  d a  cam a.
M a ria  d e s p e r ta r a  e q u a n d o  o v iu  ficou h e rm e ­t ic a m e n te  c h e ia  de a le g r ia .
S em  m u rm u ra r  p a la v ra ,  d isse  no  a u g e  d a  s a ­tis fa ç ã o  :
— E ' e lle  m esm o !

FEIRA DE G A L  EM BURGOS
Num leilão do Penafort:—Tenho oito mil reis por esta peça de ouro, oito ! oito !. ..— Oito quilates ?—Oito que lates, não senhor, oito que apregoas. .. X '—O Marques disse que o Campos .Salles, tem ultimamente similhança com o seu café.Anda tnoido.E a carne também andou torrada, observou o Fagundes que, além de cigarros faz trocadilhos. X—O Calixto mandou buscar pão fresco na padaria da esquina e o caixeiro appareceu dizendo :—Não ha molle.. .Não amolle vá elle, seu malcreado 1XEsteve o negocio preto Nessas pendegas civis !Cuidado ficae bem quieto Do contrario, por um triz,Ireis morrer num espeto Do muito espeto munis Barreto.

X
— O' Raul, que é que o estudante decol- legio, estando dormindcq faz, si o bedel, che­gando perto da sineta. puxa-me a corda ?O Raul : accorda, ora essa é bôa !

Nós T odos.
O Pedagogium continua a caminhar para o bom fim a que foi destinado.
Este paiz é realmente maravilhoso !Agora que a carne é barata ninguém mais diz —comeu !O' seu Arthur Azevedo, você é a ex- cepção.
Do distincto artista Belmiro de Almeida, recebemos um bellissimo cartaz de annuncio da Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil.E um magnifico trabalho que muito honra o seu autor.Agradecidos.
Pergunta a prêmio:Porque é que na Estrada de Ferro Cen­tral, nos trens de suburbios, as passagens inteiras custam 300 réis e as meias 200?Os Sn réis serão para a Liga ?

E com eçou a c a n ta r o la r  e a d a n ç a r  em  c im a  do 
l e i to :

“  C hegou , ch eg o u , chegou .
A g o ra , a g o ra , a g o ra . . ”

— O que é isso, filh a  ? ditjse o o u tro , e sp e ta n d o  
a c a b e ç a  p a ra  fó ra .

— Ah ! filho in g ra to , que tã o  cedo d e sp re z a s te  
tu a  m u lh e r  !

— Com o te  e n g a n a s  ! M eu a m o r é c h a m m a q u e  
n ão  se a l im e n ta  a s s im  com  d u a s  razõ es. Eu fu i 
p ro c u ra r  em p reg o  e de c a m in h o  fiii ao p reg o .

— P o is  tu  e s tá s  sem  p rego , q u e ro  d iz e r sem  
em p re g o  ?

— E ’ v e rd ad e , te n h o  m a rte lla d o  em  vão.
— E n tã o  v a i p re g a r  a o u tra  f r e g u e z ia . . .
N es te  m o m en to  b a te ra m  á p o rta .
A n to n io  ficou im m o v el p e n sa n d o  q u e e ra  a lg u m  

c re d o r  q u e  v in h a  p ro cu ra l-o .“ Q uem  tem  c red o res  tem  có licas  ” , d iz um  
p ro v é rb io  desconhecido .

— H a  de s e r  o a lfa ia te , d isse  e lle  a m e ia  voz á 
esp o sa , d ize-lhe  q u e  n ão  e s to u  em  casa .

E  M aria , ap ro x im a n d o -se  d a  p o r ta , ap reg o o u  :
— M eu m a rid o  m a n d a  d iz e r q u e  n ão  e s tá  em  

casa .— M as seu  m a rid o  e n tro u  a h i h a  pouco, r e s ­
po nd eu  de fó ra  u m a  voz fe m in il.

— E ’ u m a m u lh e r  q u em  fa lia , o b se rv ou  M aria , 
d epo is de e s p ia r  pelo o rifíc io  d a  fe c h a d u ra .

(Continiia).
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E! cruel, bem cruel essa desgraça, queie torna a razão assim avessa, pensas ter o infinito na cabeça quando não tens cabeça e sim cabaça.
Não lamento a ti só : é grande a raça dos que pensam assim, sem que apparéça o que pensaram, a não ser só essa presumpção que revela mente baça.
Entretanto não vales meia missa, porque essa illusão, tendo preguiça de prescrutar o que o bom senso aguça,
um bacharel pareces-me da roça.Podes crer, meu velhote, sem ser troça, que a tua crença ha de acabar bem russa.

A n t o m i l .
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Cartas Artísticas
V

CARTA DE CM BARBEIRO
Alinha Sanguessuga.

Estou pelos cabellos !Imagina tu que fui encontrar o F . . . a cofiar as guias dos bigodes e - a fazer gaifonas para tua janella.Mas o pastrana foi buscar lã e sahiu tosquiado, porque vi-te bater-lhe com a ja­nella, no rosto d«\c«r</, tanto que o cabra foi sahindo damnado, mettendo os dedos pela gaforinha e espumando de raiva.Deus te favoreça e a elle também... sempre rapei um susto.. .Em recompensa vou por-lhe a q.dva a 
amostra.F . . . certo dia, quiz fazer-me de pau de cabelleira e deu-lhe a mosca procurar-me para ajudal-o em certo namorico. Como a diva disse-lhe em rosto que sabia ter elle uma lín­gua de navalha o homem attribuiu que eu lhe cortara na pèíle e também poz-se a met- ter me a thezoura, pelo que um dia passei-lhe °rande sabonete.Por despeito queria elle também agora furtar-te ao meu affecto, mas como sou es­covado (mirem-se neste espelho) sahiu-lhe o trumpho ás avessas em boa hora o diga e o diabo seja surdo.Fiquei tão contente com o teu procedi­mento que fui para casa sentei-me na pol­trona e puz-me a apreciar a bacia do Guana­bara, qual toalha de alva espuma, e esperei o 
jantar.Comi seis costel/etas e uma duzia depéras 
á tua saude.Arre, que o tal sujeito tem-me dadó agua pela barba ! Queria fazer-me a barba o 
garoto. Teu fiel P iolho .

Lucio de Mendonça
E’ justo que na nossa galeriaNos fique o vulto teu, que hoje nas vastasFulgurações—bem raro—da Poesia,E’ visto, autor valente das Vergastas.

B io g r a p h o .

Carnet do “Paris”
Hontem dois distinctos poetas tomaram café. Foram muito comprimentados.

** #
O pintor Malagutti continua á procura de um lugar para estabelecer o seu atelier.

** *
O poeta Luiz Edmundo cresceu mais um palmo. Cada vez lhe achamos mais razões na escolha do titulo para o seu livro «Turris 

eburnea».
*

*  *

De hoje em diante os poetas que nos dão a honra de frequentar a nossa casa, em vez do titulo de poetas d’agua doce, terão o de poetas d'agua gelada. Quem nos suggeriu esta idea foi o Sr. Simas.
** *

Contratámos o poeta Jayme  ̂Guimarães para ler a buena dicha. Temol-o á disposição do publico todas as noites.
** * *Outro do tal :X temasthma e muito cabello na venta.O t a l  considerando :E' por isso que elle se enthusiasma !.. .Mas elle tem melhores.

D o n o s  d a  C a s a .

A o  C e N t r o  F Ia ü t ic o
Fazem-se Cigarros eom fumos cie 1«- qualidade 

Preços Reduzidos
OSCAR TR IN A S93  — R ua S. J o se  — 93
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ELLAELLE chuva.. . e eu sem guarda-sol.tião é que essa droga está se dividindo !
(Desenho de Calixto)

[ •Oura as y s p e d p s ia í

| > s th e u ia s  em geraB 
H onicos m ais p o da  
j C m  dos m elhores mej
> s th e u ia  in testina l! ogeri-beri, e 
> s th e u ia  dos org ífl
g a ra p u a m a  é p la tifl 
> u x ilia r.poderoso  cfl 
SOheumatismo chrotú 
> n e m ia  chlorose, 1 
•flerda do fluido n e ra  
C m  dos m elhores t a !  
> s th e n ia  d ig e s tiv a ,!  
g o le s tia s  das sen tu fl 
>  m ais u til p re p a raCONTRA A NE1

Os m ais valiosos attestad<fl m ento .—E n con tra-se  em  to d a !
Deposito ; M A IS 

8 4 , R I A  D O  ■  
A N D R A D E  Sc E

roupa suja lava-se em casa



ganas.
EC LA M E«CIO, 8 4
I M O N D

Ouvidor, 22. Rio

, ^stes sucessos da capital tiram-me o soinno, estou vendo que vou me metter em máus lençoes quando entrar na'posse das redeas do gpoverno .. .
( Detenho de Raul)

M A R IN O N I.—T intas—M aterial de compo- 
TU R LO T M A YEU R, 

s para d o u ra r.—Papeis Jobinas.—A rtigos para 
•graphia e gravadores. 
.R R O N e N IE L .— Ma- 
padas eléctricas, fios, 
;eral de artigos para as
lero. Preços modicos. 
installações, iustruc- 

!. LA M B E R T .—Eude-

EXCLUSIVAM ENTE VEGETAL  
Gilra a tiíberciílose, asthma e qiíalquer bronqilit*

P r e ç o  3 $ 0 0 0 ,  o  v id r o
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SOÍ!RA DOE s q u i n a  d a  r u a  d e s  A n d r a d a s  
C O S L V / / A

A c a r g o  d o  c o n h e c i d o  c h e f e
ZR-A-'STIMl'U'lSr 1 3 0

Dr. Ubaldino do Amaral
A D VO G AD O

E s c r ip to r io -  3S.U .&  d a  Q u i t a n d a ,  4  7

A Universal
A N N O  II  V O L . I I I

.R e v is ta  cias R e v is t a s

3 2 ,  T  i ' í i  r c s s íi  </<> O u v i d o r ,  .'Jí?
R IO  D E  J A N E IR O  

A S S IG N A T U R A S  :

S  C ap ita l, a n n o .................  15I000 1 E sta  Jos, a n u o ............ :6|ooo
»1 u p em estre.........  8$ooo | .. * , s e m e s tr e   9$ooo

Publica-se a 10} 20 t 30 dc cada uiez.

Convem annunciar n'A UNIVERSAL
O annuncio  n a .re v is ia . que  é atinai um livro 

illu strado , de le itu ra  iqoderna. de ac tu a lid ad e , para todos, tem um  grande relevo.A revista passa de mão enj mão, é g u a rd ad a  com 
cu idado  e adap ta-se a volum e com facilidade. Cabe « 
volum e em  qu a lq u er estan te , em q u a lq u e r b ib lio th e­
ca, po r menos p rov ida  que seja, p o r m ais exiguo que 
seja o espaço em que está. O volum e é relido, consul­tado e o annuncio vo lta  aos oIIiqs do leitor.

T a g a  r o / c i
Interpretações

A ’ vontade do leitor.
Carta sem titulo

L O N D R E S . D IA  D E  SÃ O  N U N C A
M eu q u e rid o  re d a c to r

G ra ç a s  ao nosso  S e n h o r (i)
Cá estou  n a  v e lh a  A lb io n .
C om e is to  é b e llo  e b o n ito ,
Q ue v id a , que  p assad io ,
Q ue povo se re n o  e fr io  ,
A i J e su s , com o isto  é bom  !
E  com o é bom  um  p asse io  
P o r  e s ta s  t e r r a s  ideaes  
D as migues a n g e lic a e s  
D a b e l la  l ib r a  e s te r l in a .
Sou  d ’u m a  so rte  e s p a n to s a  !
Si n ã o  fo sse  o e n g ro s sa m e n to  
N ão  e s ta r ia  n e s te  m o m en to  (2)
G o zan d o  a  g o rd a  p ro p in a .
B e m d ita  a m in h a  c h ic a n a ,
B e m d ita  a m in h a  m a ro sca ,
E  a m in h a  p ro sa  bem  to sca  
Q ue c o n se g u iu  d o m in a r  !
E u  cá  sou a s s im , tu r u n a  *
Dou um  sopro  e n g ro s sa t iv o  
E  o ch e fe  q u e  é  p re s ta tiv o  
T r a t a  só de m e a g ra d a r .
H a s  de te r  c a r ta s  su p im p a s  
Q ue d ’a q u i te  e sc re v e re i 
M ais  o rg u lh o so  do que o R ei (2)
Q ue v ae  em  b re v e  se r  co ro ad o  (2)
N e lla s  m a n d o  e n g ro s sa m e n to  :
— V iv a  a  p o lic ia  d ile c ta  
E  v iv a  a v e rb a  s e c re ta  
Q ue m u ito  tem  in s p ira d o  !
A m a n h ã , de m a n h ã  cedo 
E sc re v o  ao c h e fe  dos ch efes , 
D escom pondo  os m e q u e tre fe s  
Q ue não  q u e re m  en g ro ssa l-o .
A d e u sin h o , com  sa u d a d e s ,
C h a m b e r la in  m a n d a  le m b ra n ç a s  
E  m a n d a  ao  povo  sa u d a n ç a s  
Com  t r i n t a  b a la s  de e s ta lo .

T o b i a s  S a r a m p Ão .
(1) N osso  s e n h o r  é o p a p a e  g ra n d e  do C a tte te .
(2) N ão  é v e rso  m a s  é v e rd ad e .

MÁOS’COSTUMES

—O Sr. não pode entrar, não é da im­prensa.—Mas o meu tio é irmão do primo do redactor da folha que o Sr. sabe.—Ah ! então entre.

DICCIONARIO HUMORÍSTICO
Pinto — O amanhã do ovo.
Verde — Côr da carne quando é verme­lha e das uvas quando estão fora do alcance.
Ziy-Zay — Uma linha recta na chuva.

B i t j .

G I R I A
— Q u a l o que ! Dou la m b u ja  : vocé d am n o u -se  ! 

Se n ã o  levo  o m eu. v iro  is to  em  fre g e , e sm u la m b o  
e s ta  joça , e é p T a  já .

Eu fiz a  p a ra d a , sim  se n h o r , você é (pie e s tá  
s a c a n d o  em  c im a  de m im , m a is  eu estou  b isp an d o , 
n ão  vou n a s  o n d e g a s , q u e ro  o m eu, que g re le i 
a g o ra , n e s te  g a lh o , n ão  vê  ! ? Você p en sa  qtte estou  
faze n d o  p ap e l de m osca  ou q u e  estou  ab o rd a n d o  
ch av eco  ? E s tá s  ve rd e , eu e stou  m a rc h a n d o  de 
p asso  la rg o  n a  ficha.O q ue?, que b a ra to  . '! . . .  V ocê fin ge  q u e  e s tá  
s o n h a n d o . . . E n tã o  com o é esse  c a ro ç o ?  Eu n ão  vi f a l ia s  e vou m a lh a n d o  a ss im  de c a ra  p a ra  o b a ­
ra to  ? C asq u e  o a ra m e  e d e ixe-se  de la m b a n ç a s  que 
eu n ão  bebo  le ite  a  es ta  hnra-E n tã o  p e n sa s  que n ão  vi e sc o rre re s  o m a rfim  
p 'r ’os p eq u e n o s . .. V ocê q u e r  m e ta p ia r .  hom em  Y 
Vá. V á se m ech eu d o  com  o m ilh o  que eu não  sou 
paio , não  s irv o .d e  c a v a l l o . . .  T ire  o t ro m b o r^  com 
g e ito , n ão  p asse  a  v a s s o u ra  si q u e r  com er, n iã s  n a  
tra n s a c ç â o  é q u e  não  m e e n g a z o p a s , com m igo  é 
q u e  n ão  f ig u ra s . ..

E s ta m o s  c o n v e rsa d o s .
B a s tiã o  ch eg o u . ,
T ra d u z a  isto  a s o n a n te s , e p 'r a  o u tra  vez t r a g a  

a  m a la  si q u iz e re s  b a n c a r  e n ão  v e n h a s  p ’ra  m im  
com  esse  copo que já  tem  p re p a ra ç ã o  p a ra  o s  
d a d o s . ..

C o m m ig o  é no  g r a n d e . ..O q u e  ? M osca é e lle  e v á . . .  p ’r a  o d ia b o  a n te s  
q u e  m e e sq u eça  e e m q u a n to  n ão  m e e sp a lh o  a q u i 
d e n tro . ..E ’ m e n t i r a !  N ão  ve jo  g e n te , você tem  pouca 
ro u p a , vá  co m er e v o l t e . ..

P o is  e n tã o  m e tta  o pé d e n tro  ! Si eu tiâo  lh e  
t i r a r  o co raçã o  p e la s  c o s ta s , cu sp a-m e  n a  c a ra .

V ocê é pêcco ; n ão  a g u e n ta  t e m p o . ..
V á sah in d o .

J e c a  P a n c a d a .

GHROMGB THEflTRBL
A nota da semana ultima foi a Tosca, que a empreza do Recreio fez representar.A nossa gentil patrícia Lucilia Peres, desempenhando o papel de protagonista, que como todos sabem é de uma grande respon­sabilidade artística, fel-o com felicidade digna de elogios.

XAmanhã, a empreza Dias Braga, de accordo com distinctos homens de letras e em commemoração ao 4o centenário da repre­sentação do I o auto de G i c  V i c e n t e , dar- nos-ha uma festa artística, litteraria, verda­deiramente attrahente.Não faltaremos. XO beneficio da estimada actriz Maria da Piedade, no Recreio, quarta-feira, levou ao theatro grande concurrencia.Representou-se o drama de d’Ennery : O Palhaço. XSabemos que vão ser representadas ama­nhã, no SanPAnna, duas peças novas do inexgottavel Sr. Fonseca Moreira, que é um autor dos diabos-Todas as suas peças são infernaes.
XConsta que uma companhia que breve estreará no S- Pedro traz em seu elenco um artista celebre como engulidor de espadas.Üesde já apostamos que o tal artista não acceitará o desafio da preta Fortunata, da ilha do Governador, que é turuna para engulir cobras vivas.



DERBY-CLUB
Com o Grande Prêmio Initium, realiza- se amanhã mais uma excellente festa no elegante prado do Itamaraty.Aos nossos leitores recommendamos os seguintes „

P alpites
Thiers e Bugre Perichole e Catalina Tejo e Maravilha Albatroz e Sympathia Itaó e Nickel Dewet e Albion Boer e Thaim.

T O R N E I O  D E  J U N H O
PR ÊM IO  : UMA ASSIG N ATURA DO TAGARELA 

ATÉ! DEZEM BRO

A zares
Jupyra. Satvra, Severo. Cambyse, Iguariaça, Periramino e Argélia

P r o b le m a  n. 1
C H A RA D A  CASAL

2—Procure um peixe no monte de trigo.
A l c e o .

GRANDES PRÊMI OS PROGRESSO E EXTRA
Segunda-feira ultima foram encejradas as inscripções para estas provas classicas, que se effectuarão em 13 de Julho e 31 de Agosto proximo.Ejs o resultado :Cirande Prêmio Progresso—2.400 metros —Prêmios 3:000$, 300$ e 150$—Rajah, Rio dos Sinos, Thiers, Gravatahy, Bugre,,Boer e Germania.Cirande Prêmio Extra—1.600 metros- Premios : 3:000$, 300$ e 150$—Juracy. 2 de Agosto, Ituana. Diriger.Orgulhosa.Buschel, Isolation, Picture. Imperioso, Harmonia, Generosa, Petronio, Bonnie Lass, Bonne Waflin, Serenia e Juréa.

P rob lem a n* 2
LO G O G R IPH O  R Á PID O

Este homem 1. 2, 3, 0. 7, 8, foi á cidade 5, 4, 0 comprar um bicho.
R e c i f e .

P r o b le m a  n . 3
E N IG M A  P IT T O R E S C O ]

»1

R o y v iid G
Era nosso desejo dar hoje, embora em ligeiras linhas, a historia do Club de Rega- tas Flamengo, porém todos os nossos esfor­ços se tornaram inúteis diante das varias difficuldades que se nos apresentaram. Pro curamos colher dados na secretaria, e ahi os ,seus secretários achavam-se tão assoberba­dos de trabalho na expedição de convites, organisação de programma e múltiplos affà- zeres, que não tivemos coragem de interrom- pel-os. •Informaram-nos que o Director de Re­gatas, um dos fundadores do Club, tinha a sua historia na ponta da lingua : pretende­mos fallar-lhe, porém gentilmente, pedindo- nos desculpas, elle declarou-nos que era im­possível. pois agora tratava de cavar victo- rias, e que reservássemos a nossa descripção para mais tarde.Resolvemos então fazer publicar os re­tratos da Directoria. com as suas biographias e que vão na 8a pagina. • ..
Recebemos do Club de Regatas Fla­mengo um artístico convite para a festa de amanhã.Os programmas, d e l i c a d a f o r a m  confeccionados na antiga tvpographia Altina.

B o l í v i a .

P r o b le m a s  ns. 4 e  5
C H A R A D A S TIB U K C IA N A S

2—1—Não é aquella ’ que tem pena de Santa Catharina.1—2—Na Europa todo opulento é ho­mem. V. O. Li no.
P r o b le m a s  ns. (», 1 e S

CHARAD AS NOVÍSSIM AS
1- 1—Na Europa e na America existe este animal.2- 2—E' verdade que tens luxo, minha santa ?3- 1—No quarto de Arlinda não se entra companheira.

F l o r a  D.

Sao estes os nossos palpites : 1° Pareo—Jacutinga, Igarité.—Ivahy, Sparta.—Vesper, Væ-Victis.—Itabyra, Africana.—Guanabara, Vera-Cruz. —Ivahy, Electra.—Syrtes Moema.—Marte, Visão.—Marilda, Igarité.

2°3°4°5°
6°7°
8"
9°

RESUMO
Boqueirão, 3 em 1° logar. Flamengo, 1 em Io e 2 em 2o. Botafogo, 1 em Io.Natação, 1 em Io.

P rob lem a n. 9
EN IG M A

PE
SO D. O. Doria.

CORRESPONDÊNCIA
Bolivia.—Oito dias.K. Yiok—Prazo é de oito dias.29 da 5a, Flora O. e Alice Herce—Rece­

bemos.I', /. o. A'.—Então ? !
Tliebas.

(l)r. Frederico (Borges
----- E -----

jDz?. A -ve lla r  BraxLdão
ADVOGADOS

SO, R ua da Q uitauda, 80

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS
B r. M endes Tavares

A s s is te n te  d e ssa  c lin ic a  da' F a c u ld a d e  de M e­
d ic in a , m edico  do H o sp ita l dos L a z a ro s .E s p e c ia lis ­
t a  d a  A sso c iação  dos E m p re g a d o s  no C om m erci» .

Consulturio RUA DA QUITANDA n. 40 de 1 ás 3

N ]ofo
,  df sebo Njocolo*CILI^ROS



8 'Tagarela

DIRECTORIA DO CLUB DE REGATAS FLAMENGO

F am ilia  d t o ^ í ^ á . ^ “ “ d â d f ’I r i í i T L ?  ,B ra l" ‘ 14 ■ >“ » «  »»"«la» de S a a .  A nna de Macacú <m d .  S acra
« h erá ld ico s  b raad e . ,  Ascendência. t T L I S ^ Í 0^  ,a 'r  ' “ Í I 1“ .»*  : » > » »  "»  T ra h .v a a !e heráldicos b r a d e s  na A scen d ên cia  ' m Í7 «  « w T n  ln &tez-- - 5 a?s ? H08- com ca ste llo s  na E scossia , m in as no T ransvaaX-i i  U izem  que no seu brazSo ha , em  cam po côr de chopps, um rem o e um a apólice de setruro de v id a

lè u m ^ fa  t c a b à f f o m ’ e f l T ^  ^  C A ,m a Cha“ a“ -  "B a ra o “! *  Tem um in i m i g o - o ^ e % “ í u £Dizem , eu nu nca  __ _________ S atti
o pente que ha de um d ia  acabar com e lle , -  , — -----------------
zileiro  que eu conheço! Prefere^ o 'remo a o ^ ê í  ™aK °  o ^ v a ta n á  t I «g lez  ?.e n u i” °  «om o o ü od  sare the King. E n tr e ta n to ,  é o heef m a is  b ra-N 3o tem  brazões, tem m a n ru n ez . por isso  f  b a ta ta  co sid a  C h e g a  a té  a  s e r  n e u r a s th e n ic o . . . .  e n2o b e b e , - é  in c riv e l.co n seg u in te  fica sendo um betf A carallo ’ um a m ,na (S alvo  se ja ). D izem  q u e  n a  ro ça  é e m e r i to  n a  m o n ta r ia :  po r
n asceu  e r ‘a T e c r? ta r i ÍT  a in d a ' é T e c m a f f o ^ 0 h ^ d e ^ e X  a ° C ' Ub Uma “ BoiUi à  surprixe.” A b r ira m -n a  — s a lto u  de d e n tro  o C o lás. Q u an d o  
ta rio (/no se f i z  homem___” E ’ pequ enino assim  Mas iá  a n ü a  « e c re ta n o . Q u an d o  m o rre r  o seu  e p ita p h io  h a  de r e z a r :  " A q u i ja z  um  secro-
F0i q U e m ^ < S ? í  a c t a  Só" d e sc o b rim e n to  B r a s i l  Ce^ a8sfgm ôu .^!?e còim>,e8M :retarte?^OU" ^ ° UCO ^  de ^ d r 'A l  v a re s  C a b ra l,
com o um  ' H a m le to ’-’ ou ^ m esm o T o m o  i T  p a h n e i r a - : v  &a ’hos,  E ’ sy napa th ico , bom  e. . . .  re p u b lic a n o  v erm elh o . S e rio
to.fe ao centro; m a s  é re p u b lic a n o , fe liz m e n te . C h am am -n o  ^  n ° b r e ’ °  SCU b r a z a °  8 e ria ' Cm Ca,npo v e rm e lh o ' um
hom em  do arame, m a f é "de hrom êT  F o i*rkê^ °  fíl? '*  l0Ír°  todos ; nlal com parando, até parece um tr ig a l em M aio. E ’ o se  R ios. • Fo1 eM reta> hoJe ad° ra as flôres e . . .  N asceu  no  Rio V erm elho e é por isso  que é verm elho e ch arn a-
u m  Am o rf^q u ^t odcj^cf "se u ^s m  lu f t*od a V Í Z  t u r T Z  - D o u t o r . . . .  em  forq uetas e rem os R e m a d o r . . . .  em  d ire ito . T emcomo g a llln h a . Q uando can ta  óarece um d ^ e ;  ^  Po d esse casava -se  com a Ju rity , baleeira  a 2 rem os. Q u an d o  r i . . . .  c a n ta■ *' e a n ta ---- parece um furacao. E tem  muque. D eitado, é m enor que o nome.

Typ. Altina— Rua da Assembléa, 9€


